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Iniciado em 1982, com a divulgação de indicadores sobre trabalho e       

rendimento, indústria e preços, o periódico Indicadores IBGE incorporou no 

decorrer da década de 80 informações sobre agropecuária e produto interno 

bruto. A partir de 1991, foi subdividido em fascículos por assuntos específicos, 

que incluem tabelas de resultados, comentários e notas metodológicas. As 

informações apresentadas estão disponíveis em diferentes níveis geográficos: 

nacional, regional e metropolitano, variando por fascículo 
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A Economia Brasileira no 1º Trimestre de 2020: Visão Geral 

O Produto Interno Bruto (PIB) apresentou contração de 1,5%  na comparação do primeiro trimestre de 2020 

contra o quarto trimestre de 2019, levando-se em consideração a série com ajuste sazonal. Na comparação com igual 

período de 2019, houve variação negativa do PIB de 0,3% no primeiro trimestre do ano. No acumulado dos quatro 

trimestres terminados no primeiro trimestre de 2020, o PIB registrou aumento de 0,9%  em relação aos quatro trimestres 

imediatamente anteriores. 

 

Em valores correntes, o PIB no primeiro trimestre de 2020 totalizou R$ 1.803,4 bilhões, sendo R$ 1.538,4 

bilhões referentes ao Valor Adicionado (VA) a preços básicos e R$ 265,0 bilhões aos Impostos sobre Produtos líquidos 

de Subsídios. 

 

PIB a preços de mercado (%) 
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I. Resultados do 1º Trimestre de 2020 

A Tabela I.1, a seguir, sintetiza os principais resultados para o PIB referentes aos cinco últimos trimestres. 

 

 

 

 

 

Taxas (%) 2019.I 2019.II 2019.III 2019.IV 2020.I

Acumulado ao longo do ano / mesmo 

período do ano anterior

< Anexo: Tabela 3 >

0,6 0,8 1,0 1,1 -0,3

Últimos quatro trimestres / quatro 

trimestres imediatamente anteriores

< Anexo: Tabela 4 >

1,1 1,1 1,0 1,1 0,9

Trimestre / mesmo trimestre do ano 

anterior 

< Anexo: Tabela 2 >

0,6 1,1 1,2 1,7 -0,3

Trimestre / trimestre imediatamente 

anterior (com ajuste sazonal) 

< Anexo: Tabela 7 >

0,2 0,5 0,5 0,4 -1,5

Fo nte: IBGE, Direto ria  de P es quis as , Co o rdenação  de Co ntas  Nacio nais

TABELA I.1 - Principais resultados do PIB a preços de mercado do 1º Trimestre de 2019 ao 

1º Trimestre de 2020
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a) Taxa trimestre contra trimestre imediatamente anterior (com ajuste sazonal) 

< Tabela 7 em anexo > 

 

O PIB, afetado pela pandemia e distanciamento social, 

apresentou contração de 1,5% na comparação do primeiro trimestre 

de 2020 contra o quarto trimestre de 2019, levando-se em 

consideração a série com ajuste sazonal. A Indústria (-1,4%) e os Serviços (-1,6%) apresentaram recuo, enquanto a 

Agropecuária (0,6%) cresceu.  

 

Dentre as atividades industriais, a queda foi puxada pelas Indústrias Extrativas (-3,2%), mas também 

apresentaram taxas negativas a Construção (-2,4%), as Indústrias de Transformação (-1,4%) e a atividade de Eletricidade 

e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos (-0,1%).  

 

Nas atividades de Serviços houve resultados negativos em Outros serviços (-4,6%), Transporte, armazenagem 

e correio (-2,4%),   Informação e comunicação (-1,9%),   Comércio (-0,8%),     Administração, saúde e educação pública 

(-0,5%), Intermediação financeira e seguros (-0,1%). A única variação positiva veio das Atividades imobiliárias (0,4%). 

 O Gráfico I.1 apresenta as variações em relação ao trimestre imediatamente anterior. 

 

 

 

O PIB registrou contração de 

1,5% em relação ao trimestre 

imediatamente anterior.  
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Pela ótica da despesa, a Despesa de Consumo das Famílias 

(-2,0%) registrou queda, enquanto a Formação Bruta de Capital Fixo 

(3,1%) e a Despesa de Consumo do Governo (0,2%) tiveram 

variações positivas em relação ao trimestre imediatamente anterior.  

 

No que se refere ao setor externo, as Exportações de Bens e Serviços tiveram contração de 0,9%, enquanto as 

Importações de Bens e Serviços cresceram 2,8% em relação ao quarto trimestre de 2019.  

 

O Gráfico I.2 apresenta as variações em relação ao trimestre imediatamente anterior pela ótica da despesa. 

 

Pela ótica da despesa, o Consumo das 

Famílias (-2,0%) teve recuo, 

enquanto a Formação Bruta de 

Capital Fixo (3,1%) e o Consumo do 

Governo (0,2%) avançaram. 
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As séries observadas e ajustadas para o PIB são apresentadas no Gráfico I.3. 

 

 

Abaixo estão apresentados os Gráficos I.4 e I.5, mostrando a tendência e a sazonalidade da série do PIB. 
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A Tabela I.2 sintetiza os principais resultados para o PIB referentes aos cinco últimos trimestres, segundo as 

óticas da produção e da despesa. 

 

 

 

 

 

2019.I 2019.II 2019.III 2019.IV 2020.I

0,2 0,5 0,5 0,4 -1,5

  Valor adicionado bruto da agropecuária -1,0 0,8 1,2 -0,4 0,6

  Valor adicionado bruto da indústria 0,0 0,6 0,8 0,0 -1,4

  Valor adicionado bruto dos serviços 0,4 0,2 0,3 0,7 -1,6

  Despesa de consumo das famílias 0,7 0,4 0,5 0,4 -2,0

  Despesa de consumo do governo 0,6 -0,3 -0,4 0,4 0,2

  Formação bruta de capital fixo -1,6 2,5 1,7 -2,7 3,1

  Exportação de bens e serviços -3,7 -2,3 -2,4 2,3 -0,9

  Importação de bens e serviços  (-) -0,5 1,5 2,5 -3,3 2,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais

* Maio r deta lhamento  no  Anexo  (Tabela 7)

Ótica da 

produção

Ótica da 

demanda

TABELA I.2 - Taxa Trimestre contra Trimestre Imediatamente Anterior *

  PIB a preços de mercado

Trimestre / trimestre imediatamente anterior (com ajuste sazonal) 

(%)
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b) Taxa trimestral em relação ao mesmo trimestre do ano anterior  

< Tabelas 2 e 3 em anexo > 

 

Quando comparado a igual período do ano anterior, o PIB teve contração de 0,3% no primeiro trimestre de 2020. 

O Valor Adicionado a preços básicos teve variação negativa de 0,2% e os Impostos sobre Produtos Líquidos de Subsídios 

recuaram em 0,4%.  

 

 Dentre as atividades que contribuem para a geração do Valor 

Adicionado, a Agropecuária registrou crescimento de 1,9% em relação 

a igual período do ano anterior. Este resultado pode ser explicado, 

principalmente, pelo desempenho de alguns produtos da lavoura que 

possuem safra relevante no primeiro trimestre e pela produtividade, 

visível na estimativa de variação da quantidade produzida vis-à-vis a 

área plantada. Segundo o Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA/IBGE), divulgado no mês de maio, o 

crescimento na estimativa de produção anual de culturas com safras relevantes nesse trimestre, como soja (6,7%) e arroz 

(3,5%) suplantou o fraco desempenho  de   lavouras como,  por  exemplo, fumo (-7,8%), milho (-3,4%) e mandioca             

(-1,1%). Ressaltamos que, dentre as culturas destacadas, o milho e o fumo apontaram perda de produtividade. No caso da 

Pecuária e da Produção florestal, as estimativas demonstram um fraco desempenho dessas atividades no decorrer do 

primeiro trimestre do ano. 

 

A Indústria apresentou variação negativa de 0,1%. Nesse contexto, a atividade de Eletricidade e gás, água, 

esgoto, atividades de gestão de resíduos (-1,8%) registrou a maior queda sendo desfavorecida, além da pandemia e 

distanciamento social, pelo verão mais ameno. 

 

O segundo maior recuo veio da Construção (-1,0%), com queda no emprego e na fabricação dos seus insumos 

típicos. A Indústria de Transformação (-0,8%) também sofre retração, sendo seu resultado influenciado, principalmente, 

pela indústria automobilística, confecção de artigos de vestuário e fabricação de outros equipamentos de transporte. 

 

As Indústrias Extrativas (4,8%), por sua vez, tiveram alta, sendo beneficiadas, principalmente, pelo crescimento 

da extração de petróleo e gás que compensou a queda na extração de minérios ferrosos. 

 

O valor adicionado dos Serviços caiu 0,5% na comparação com o mesmo período do ano anterior. As atividades 

que apresentaram variações negativas foram Outras atividades de serviços1 (-3,4%), com destaque para os serviços 

prestados às famílias, Transporte, armazenagem e correio (-1,6%)2, Administração, defesa, saúde e educação públicas e 

                                                           
1 Engloba as seguintes atividades: serviços de alojamento em hotéis e similares; serviços de alimentação; serviços profissionais, científicos e técnicos; 

pesquisa e desenvolvimento mercantil; aluguéis não-imobiliários; outros serviços administrativos; educação mercantil; saúde mercantil; serviços de 
artes, cultura, esporte e recreação e serviços pessoais; serviços associativos; manutenção de computadores, telefonia e objetos domésticos; e serviços 

domésticos. 

2 Engloba transporte de carga e passageiros. 

O PIB contraiu 0,3% no 1º trimestre 

de 2020 em relação a igual período 

de 2019. Agropecuária (1,9%) 

cresceu, enquanto Indústria (-0,1%) 

e Serviços (-0,5%) apresentaram 

variações negativas. 
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seguridade social (-0,4%). As que tiveram expansão foram Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 

(2,0%), Atividades Imobiliárias (1,6%), Informação e comunicação (1,3%)3 e Comércio4 (0,4%).  

 

O Gráfico I.6 apresenta as taxas trimestrais para o PIB e as atividades econômicas que o compõem. 

 

 

No primeiro trimestre de 2020, a Despesa de Consumo das 

Famílias teve queda de 0,7%. Esse resultado pode ser explicado pela 

pandemia aliada ao distanciamento social que afetou negativamente o 

mercado de trabalho, prejudicando a demanda, além dos efeitos sobre a 

oferta.    

 

A Formação Bruta de Capital Fixo avançou 4,3% no primeiro trimestre de 2020. Este crescimento é justificado 

pelo aumento da importação líquida de máquinas e equipamentos, principalmente para a atividades de petróleo e gás, que 

compensou a queda da produção nacional de bens de capital e da Construção. A Despesa de Consumo do Governo 

apresentou estabilidade (0,0%) em relação ao primeiro trimestre de 2019. 

 

No setor externo, as Exportações de Bens e Serviços apresentaram queda de 2,2%, enquanto que as Importações 

de Bens e Serviços avançaram 5,1% no primeiro trimestre de 2020. 

 

                                                           
3 Engloba telecomunicações, atividades de TV, rádio e cinema, edição de jornais, livros e revistas, informática e demais serviços relacionados às 

tecnologias da informação e comunicação (TICs). 
4 Engloba os tipos de comércio atacadista e varejista. 

Dentre os componentes da 

demanda interna o Consumo das 

Famílias (-0,7%) teve queda, o 

Consumo do Governo (0,0%) ficou 

estável e a Formação Bruta de 

Capital Fixo (4,3%) cresceu. 
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Dentre as exportações de bens, aqueles setores que contribuíram mais para o resultado negativo foram: máquinas 

e equipamentos, extração de minerais metálicos e veículos automotores. Na pauta de importações de bens, a alta se deu 

principalmente por máquinas e equipamentos; metalurgia e aparelhos elétricos.  

 

O Gráfico I.7 apresenta as taxas de variação trimestral dos componentes da despesa para os últimos trimestres. 

 

 

 

A Tabela I.3 sintetiza os principais resultados para o PIB referentes aos cinco últimos trimestres. 

 

2019.I 2019.II 2019.III 2019.IV 2020.I

0,6 1,1 1,2 1,7 -0,3

  Valor adicionado bruto da agropecuária 0,9 1,4 2,1 0,4 1,9

  Valor adicionado bruto da indústria -1,0 0,3 1,0 1,5 -0,1

  Valor adicionado bruto dos serviços 1,2 1,2 1,0 1,6 -0,5

  Despesa de consumo das famílias 1,5 1,8 1,9 2,1 -0,7

  Despesa de consumo do governo 0,0 -0,7 -1,4 0,3 0,0

  Formação bruta de capital fixo 1,1 5,4 2,9 -0,4 4,3

  Exportação de bens e serviços -1,6 1,3 -4,4 -5,1 -2,2

  Importação de bens e serviços  (-) -2,3 4,9 2,2 -0,2 5,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais

* Maio r deta lhamento  no  Anexo  (Tabela 2)

Ótica da 

demanda

Trimestre / mesmo trimestre do ano anterior (%)

Ótica da 

produção

TABELA I.3 - Taxa Trimestral *

  PIB a preços de mercado
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c) Taxa acumulada nos últimos quatro trimestres (em relação ao mesmo período do ano 

anterior) 

< Tabela 4 em anexo > 

 

O PIB acumulado nos quatro trimestres terminados em março de 

2020 apresentou aumento de 0,9% em relação aos quatro trimestres 

imediatamente anteriores. Esta taxa resultou do avanço de 0,9% do Valor 

Adicionado a preços básicos e de 1,3% nos Impostos sobre Produtos Líquidos 

de Subsídios. O resultado do Valor Adicionado neste tipo de comparação decorreu dos seguintes desempenhos: 

Agropecuária (1,6%), Indústria (0,7%) e Serviços (0,9%). 

 

Todas as atividades industriais apresentaram variações positivas: Construção (1,7%), Indústrias Extrativas  

(0,7%), Indústria da Transformação (0,3%) e Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos (0,2%). 

 

Dentre os Serviços os resultados positivos são de Informação e comunicação (3,4%), Atividades imobiliárias 

(1,9%), Comércio (1,8%) e Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados (1,3%) e Outras atividades de 

serviços (0,1%). Os resultados negativos foram obtidos por Transporte, armazenagem e correio (-0,3%) e Administração, 

defesa, saúde e educação públicas e seguridade social (-0,1%).   

 

O Gráfico I.8 apresenta as taxas, por atividade, acumuladas nos quatro trimestres terminados em março de 2020. 

 

 

 

O PIB apresentou avanço de 

0,9% no acumulado dos 

quatro trimestres encerrados 

em março de 2020. 
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O Gráfico I.9 apresenta as taxas de crescimento acumulado nos últimos quatro trimestres para o PIB a preços de 

mercado, a partir de 1996. Nota-se que, após elevação de 6,5% no terceiro trimestre de 2008, o PIB começou a recuar em 

função dos efeitos decorrentes da crise econômica internacional até chegar à queda de 1,2% no terceiro trimestre de 2009. 

 

Após isso, voltou a acelerar e superou o patamar de crescimento 

observado no período pré-crise no terceiro trimestre de 2010 (7,5%). Em 

seguida, o PIB acumulado em quatro trimestres seguiu a trajetória de 

desaceleração no decorrer dos anos de 2011 e de 2012, voltando a acelerar 

apenas em 2013. Em 2014 observou-se nova desaceleração das taxas de crescimento do PIB no acumulado em quatro 

trimestres: a taxa foi de 3,2% no primeiro trimestre, 2,1% no segundo, 1,2% no terceiro e 0,5% no último trimestre do 

ano. A taxa no primeiro trimestre de 2015 (-0,7%) foi a primeira negativa desde o quarto trimestre de 2009. No segundo 

e terceiro trimestres do ano, o PIB voltou a sofrer contração nesta base de comparação, encerrando o ano com recuo de 

3,5%. A trajetória descendente do PIB se manteve em todo o ano de 2016, que acumulou queda de 3,3%. Ao longo de 

2017, as quedas foram diminuindo até voltarem ao terreno positivo no penúltimo trimestre do ano, mantendo o resultado 

positivo desde então. O ritmo de crescimento apresentado em 2018, que encerra o quarto trimestre em 1,3%, diminui em 

2019, que encerra o ano em 1,1%. No primeiro trimestre de 2020, verifica-se uma desaceleração, com o PIB alcançando 

a taxa de crescimento de 0,9%. 

 

 

 

 

Na taxa acumulada em 

quatro trimestres, o PIB 

registrou avanço de 0,9% 

no 1º trimestre de 2020. 
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Na análise da despesa, a Formação Bruta de Capital Fixo 

apresentou alta de 3,0% e a Despesa de Consumo das Famílias de 1,3%. Já 

a Despesa de Consumo do Governo teve variação negativa de 0,4%. 

 

Já no âmbito do setor externo, as Exportações de Bens e Serviços 

recuaram 2,7%, enquanto que as Importações de Bens e Serviços 

apresentaram crescimento de 2,9%. 

 

 O Gráfico I.10 apresenta as variações percentuais dos componentes da despesa em quatro trimestres até março 

de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sob a ótica da despesa, a 

FBCF (3,0%) e o Consumo 

das Famílias (1,3%) tiveram 

expansão. Já o Consumo do 

Governo (-0,4%) apresentou 

variação negativa. 
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A Tabela I.4 sintetiza os principais resultados para o PIB referentes aos cinco últimos trimestres. 

 

2019.I 2019.II 2019.III 2019.IV 2020.I

1,1 1,1 1,0 1,1 0,9

  Valor adicionado bruto da agropecuária 2,5 2,7 2,0 1,3 1,6

  Valor adicionado bruto da indústria 0,1 -0,1 0,0 0,5 0,7

  Valor adicionado bruto dos serviços 1,2 1,2 1,1 1,3 0,9

  Despesa de consumo das famílias 1,6 1,6 1,7 1,8 1,3

  Despesa de consumo do governo 0,2 -0,1 -0,8 -0,4 -0,4

  Formação bruta de capital fixo 3,6 4,3 3,0 2,2 3,0

  Exportação de bens e serviços 2,4 3,4 1,6 -2,5 -2,7

  Importação de bens e serviços  (-) 5,7 5,3 2,4 1,1 2,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais

* Maio r deta lhamento  no  Anexo  (Tabela 4)

  PIB a preços de mercado

Ótica da 

produção

Ótica da 

demanda

TABELA I.4 - Taxa Acumulada nos Últimos Quatro Trimestres *

Últimos quatro trimestres / quatro trimestres imediatamente 

anteriores (%)
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I I . Valores correntes e conta econômica trimestral  

a) Valores correntes 

 

O Produto Interno Bruto no primeiro trimestre de 2020 totalizou R$ 1.803,4 

bilhões, sendo R$ 1.538,4 bilhões referentes ao Valor Adicionado a preços básicos 

e R$ 265,0 bilhões aos Impostos sobre Produtos líquidos de Subsídios. 

 

Considerando o Valor Adicionado das atividades no trimestre, a Agropecuária registrou R$ 119,7 bilhões, a 

Indústria R$ 305,5 bilhões e os Serviços R$ 1.113,3 bilhões. Entre os componentes da despesa, a Despesa de Consumo 

das Famílias totalizou R$ 1.162,2 bilhões, a Despesa de Consumo do Governo R$ 343,5 bilhões e a Formação Bruta de 

Capital Fixo R$ 285,1 bilhões. A Balança de Bens e Serviços ficou deficitária em R$ 15,0 bilhões e a Variação de Estoque 

foi positiva em R$ 27,7 bilhões. 

 

 Os valores correntes, segundo as atividades e os componentes da despesa, encontram-se na Tabela II.1, a seguir.  

 

 

 

 

 

Especificação 2019.I 2019.II 2019.III 2019.IV 2019 2020.I

Agropecuária 92.218 90.078 79.682 59.979 321.957 119.691

Indústria 294.741 322.471 351.717 331.673 1.300.603 305.450

Serviços 1.087.324 1.128.303 1.151.597 1.222.993 4.590.217 1.113.292

Valo r A dicio nado  a P reço s B ásico s 1.474.283 1.540.852 1.582.996 1.614.645 6.212.777 1.538.433

Impostos  sobre produtos 251.397 254.954 259.703 278.095 1.044.149 264.988

P IB  a P reço s de M ercado 1.725.681 1.795.806 1.842.700 1.892.740 7.256.926 1.803.421

Despesa de Consumo das Famílias 1.131.694 1.153.132 1.188.423 1.239.127 4.712.375 1.162.204

Despesa de Consumo do Governo 332.726 360.898 354.891 423.377 1.471.891 343.521

Formação Bruta de Capital Fixo 259.038 275.238 299.569 280.576 1.114.421 285.059

Exportações de Bens e Serviços 232.818 263.380 272.964 270.205 1.039.367 265.798

Importações de Bens e Serviços (-) 239.888 253.994 292.990 276.573 1.063.445 280.847

Variação de Estoque 9.294 -2.848 19.843 -43.973 -17.684 27.685

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

Nota: Todos os resultados são calculados a partir das Contas Nacionais Trimestrais.

Tabela II.1 Classes de atividade no valor adicionado a preços básicos e componentes do PIB pela ótica da 

despesa

Valores Correntes (R$ milhões)

O PIB totalizou           

R$ 1,8 tri lhão de janeiro 

a março de 2020. 
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As Tabelas II.2 e II.3 abaixo apresentam as participações relativas de cada atividade e componentes da despesa 

até 2019. 

 

 

              

 

             

Agropecuária    5,5    5,5    4,8    5,1    4,9    5,3    5,0    5,0    5,7    5,3    5,2    5,2

Indústria    26,7    28,5    27,4    27,2    26,0    24,9    23,8    22,5    21,2    21,1    21,2    20,9

Extrativa Mineral    1,4    3,1    3,3    4,4    4,5    4,2    3,7    2,1    1,0    1,6    2,9    3,0

Transformação    15,3    17,4    15,0    13,9    12,6    12,3    12,0    12,2    12,5    12,4    11,4    11,0

Prod. e distrib. de eletricidade, gás, água e esgoto    3,1    3,4    2,8    2,7    2,4    2,0    1,9    2,4    2,7    2,8    3,0    3,2

Construção    7,0    4,6    6,3    6,3    6,5    6,4    6,2    5,7    5,1    4,3    3,9    3,7

Serviços    67,7    66,0    67,8    67,7    69,1    69,9    71,2    72,5    73,1    73,5    73,6    73,9

Comércio    8,1    10,8    12,6    12,9    13,4    13,5    13,6    13,3    12,9    13,2    13,6    13,7

Transporte, armazenagem e correio    3,7    3,5    4,3    4,4    4,5    4,5    4,6    4,4    4,4    4,3    4,2    4,3

Serviços de informação    4,3    4,6    3,8    3,7    3,6    3,5    3,4    3,4    3,3    3,4    3,4    3,4

Intermed. financeira, seguros, prev. complem. e serv.rel.    6,8    7,1    6,8    6,4    6,4    6,0    6,4    7,1    7,9    7,6    6,9    6,9

Atividades imobiliárias    12,2    9,3    8,3    8,4    8,8    9,2    9,3    9,7    9,7    9,8    9,9    9,9

Outros Serviços    16,9    14,8    15,7    15,9    16,5    16,9    17,4    17,4    17,5    17,6    17,8    17,7

Adm., saúde e educação públicas    15,7    16,0    16,3    16,1    15,9    16,4    16,4    17,2    17,4    17,7    17,8    18,0

Valor adicionado a Preços Básicos    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0

Impostos sobre Produtos    16,3    17,8    17,7    17,6    17,6    17,1    16,2    16,3    15,7    16,1    16,9    16,8

PIB a Preços de Mercado    116,3    117,8    117,7    117,6    117,6    117,1    116,2    116,3    115,7    116,1    116,9    116,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) Resultados calculados a partir das Contas Nacionais Trimestrais.

2011 20162012 2013 2019 
(1)

Tabela II.2- Participação percentual das classes e respectivas atividades no valor adicionado a preços básicos  2000/2005/2010-2019

Especifica«o 2000 2005 2014 2018 
(1)20152010 2017

Despesa de Consumo das Famílias    64,6    60,5    60,2    60,3    61,4    61,7    63,0    64,0    64,3    64,5    64,7    64,9

Despesa de Consumo do Governo    18,8    18,9    19,0    18,7    18,5    18,9    19,2    19,8    20,4    20,2    20,1    20,3

FBCF + Variação de Estoque    18,9    17,2    21,8    21,8    21,4    21,7    20,5    17,4    15,0    14,6    14,8    15,1

Exportações de Bens e Serviços    10,2    15,2    10,9    11,6    11,9    11,7    11,0    12,9    12,5    12,5    14,9    14,3

Importações de Bens e Serviços (12,5) (11,8) (11,9) (12,4) (13,2) (14,0) (13,7) (14,1) (12,1) (11,8) (14,5) (14,7)

PIB a Preços de Mercado    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0    100,0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) Resultados preliminares calculados a partir das Contas Nacionais Trimestrais.

2019 
(1)

Tabela II.3- Componentes da demanda  no PIB - 2000/2005/2010-2019

2014 2015 20172010 2011 2012 2013 2016Especifica«o 2018 
(1)

2000 2005
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                  A taxa de investimento no primeiro trimestre de 2020 foi de 15,8% 

do PIB, acima do observado no mesmo período do ano anterior (15,0%).   A 

taxa de poupança foi de 14,1% no primeiro trimestre de 2020 (ante 12,2% no 

mesmo período de 2019). 

 

O Gráfico II.1 apresenta os dados do investimento e da poupança como porcentagem do PIB.  

 

 

 

b) Conta econômica trimestral 

 

No resultado do primeiro trimestre de 2020, a Renda Nacional Bruta atingiu R$ 1.758,7 bilhões contra R$ 1.674,5 

bilhões em igual período do ano anterior. Nessa mesma base de 

comparação, a Poupança   Bruta   atingiu R$ 253,9 bilhões contra   

R$ 210,5 bilhões no mesmo período de 2019.   

 

A Necessidade de Financiamento alcançou R$ 58,3 bilhões ante R$ 57,5 bilhões no mesmo período do ano 

anterior. O aumento da Necessidade de Financiamento é explicado, principalmente, pela redução de R$ 8,0 bilhões no 

saldo externo de bens e serviços e pela redução de R$ 6,6 bilhões em Renda Líquida de Propriedade enviada ao Resto do 

Mundo.  

  

 

 

 

As taxas de investimento e 

de poupança no trimestre 

foram de 15,8% e 14,1%, 

respectivamente.  

A Necessidade de Financiamento 

alcançou R$ 58,3 bilhões ante R$ 57,5 

bilhões no mesmo período do ano 

anterior. 


